
Os mo:nitores s9.leciona.m as perguntas elaborada.s ~elos alv.nos; ·U:c'2Jll
e.J.gw-:ll.as: aoz-esc entam Oll~lira,s :.m.od:i.fica.,-n a :f'ormvl.a.gão à.e ov:i,ras: e·i;'"l. , º
lfosse trabe.J.110 presta-se partic1.1.le..r atenção à .maneira dos a1;;.nos
S$ expresss.refili e.s :pe,la"i'as po:c eles usadas. ·Isso aj'llà.a e.. evi·:~ar
a. :formu..1açâo de pe11gv.nt0.s ô.e di:f:Ícil in:cerpretação ~ De algv..Ii'c2s p-3r~•' ... ,, t . - ~ -{_.mrces as -v-ezes sa....1...-a-se eo.men e v...ma. ou. ou:cra paJ..avra»g_ile sac :pe,_:_2,=
V'.l:'8.S=Cl'!a--ves na fornru.lação de pe:qp;i.:nta,s~pa.lavrs,s q_ue o Nor1.itor soz~.n
ho m.uite.s vezes p;_•ocv.xa e :não enoon:trao

A liste à.as pexgtmtas é. non:fecc:.1.onaclas segu...i.nõ.o a ra.Ed;oél.oiogie. ·i;{pi=
ca das Escolas~~qmi1ias9

lUWT~f..0 DAS PERGUNTAS E ELA.-"qQRA.QlO JJEI:.!liITIVA TIO FEo -po_i::~ ;psi·te do_s
Tu'[ont·tcreso

o:as:=0 ·c:re.bi·Q.b.o ci fej_to :a.,2.m.a !;1,v.le. c'J.e 2 horG'.S,ne se1tta. feira
A 0.i•ntmt<?-a · acima ê a que es·cá d.an.o.ozpO; enqv.m1to5os :-c~su.ltados
me1ho:-r.e.s"' Os alU1J.os mostraru. d~ estar a:p:renà.ew.:1.o 1L'!l.a. õ..inâ-r.,-i 02. a.e
t1•aba:Um ele grupo e u..mB, metodologia de pr.e:pm·ação êl.o P,E0 Ov:ci."e.s
c1inamir.as foram empregadas nom i~esuJ.:tados 1.r:iais cu menos satisfE,,c,,,. ,,
to:r-i.os.
O meTho:..· '/X>:rém é ,rariaz- a dina.mica de vez em qv2,11d.o pe,ra evite.r
s. mo1'l.o·t0l1ia e o· ,.:injÔo dos e.ul'Tc.oe,,.

O ·i;rs,balho p:i."e:pa1•atií'rio co.ra os al1J.noa poõ.e :parece1·,às 'tiazes~u..ma
-oerda de tempo e o m.01ü tor pode ser tentado d.e dispensá-loº Ao €-
_. li • p - ' ..... J!' •con-t:rar20 ~e um mqm0nto em g_ue os ,,i:iJ..v.1J.os :r:wam se:ns:tve:i.s e co11m52a1rr
e. se:. 1.n..otivar sol)fe o assi.m.to º .Alem d.e ser um esi'orço de Y'ef1e):!?.c)

de cn.•iz:tividade nao indif'ie:!'.'en-lie,,

-~ E'atc c.o:ncl"eto
;,, 1h7.il:i.se do fato o,onoreto
·X· Compro'ação
~- .An81ise da t:om.ps.raçao
-;;- Ref'lexao
.;;- :2:de~.a ge:r.al

Es·i;a m0·1;oél.o1og:i,1;1. pm,•êm nao é aillda possu.:fde. com. sui'icie2~.:te segL'.Z'é:,n~-
- o

çau mot-.i:vo ·ooi· q_ne algUE.;:'!.s ve;-3es o .momez,.to ele ~.na..lise ge11ha sob:re -··... . N •..,. 'il
o momBnto êl.e c.or.ilpm•açe.o e de :r.eflexao~ ov. ,;-j_ce:ve;.•sao .IIB vezes sa:·.
·bem E análise : ou·uTas YGZes sa.i bem a oom:pe..i·a.çao e assj~m po:c d.ia~;.=
lieo

Jüe,1!01.'açâo à.o ell.apeu. in•i;z,oci..u.tivo º
:,~ pr:i.nci:pal.E!.e:nte õ.iX'igido aoa }:aiso 0o100a o proble112. em. s-22.s J.. ::i.:D,=
nas gerais e o rolac:i.one. :-:om. a z-eBJ.icl.ade Joc.2.1.~ O 3.'0lac:i.one.m.0n.to o
com 2, :;.1aaJ.idad.e looa:.t & i 'e:i.t:;i. s:i-;ra,;-és de pe:i:gun.i;as-o;p:cobleEa ouj.;1' r~ 1 ' "" e- 0

• - r• ' ' -irieay.>os·ca · ..J.ce.. a. Jü1"·Ga ~ u •!1S..IJ0V.. (]_1,ite? ser ·ca.moem :7Jll erTG2mu.Lo 0 UJJIE:.
1.1JJY0ivaçâo à reflexão qv.e deve ser ::fsi ta sob:ce o ·i;emao

" ·~Ha liste. c1es :pe:,:gu...ntas ou.t:co,B '.(o,reves cha:pev.s se.o int:;:,oõ..uzido2~se;;v31-
do as• necessidades ~pa;;.•a evite.!'.' p<?.ssagens secas õ.e v.ma :pe:rg-1,m·i;e, p2.:;'a
out:ee.. o

O]S: Too.os esse ·trabalho é tei to :r,...a. tarde e/on na noite de sczta fei~c'2.o

-~~~· füTRmA DO PoEo

,~- 1\lt~1e.ga do um.a. copia mim?ogra:í:a..de. do PoEo com lei itu-2. e e:i::plic.=çê'.o
detalhada de cada p0rg12-~tao

.. Co:1.ocação 0z..1 cocu..fil C.3-s :pr51.1ri .te.êi él.0 cacla 1:7u.:9:i.nho · r..c.,.c1 ot;;;::;:-_--,r,,.··
ç ~ - a c:;.•{-;;icBs !los ou:í..Tos e dos moro.·toz·es _p.'Gssirce º :_,.; oi.J,::s::,_,-,,~--
N - ~ -, -, ,,.., fJ • • ti) • ..,ço:. v·e~·Ge!ll sot,i1v a C.Lé'.-I"eza d.a :LO:t.fil'tu.açeo f: e: 2..·G2 --:i.err ~:,_E~ ,,,e -~

::_),ú'r.Jlm·,•as e.o o ecsw.to P- opos-to o

,.
)~3-(:e --:~Eabé1lh.o é :fcaj_·to }JOZ' v..m. .m.ont·fiO?'o Gs ou.t1)os mont·Co:,:r:i.r:; üj.8;fo:~ ... -:!,.c..
-00:i 8 f' :-➔·i;e,O :?reSO!i."ÍíGS C aj;,1.da1a.,

~1)2'.?.'2.!]ão d~~ue~é'{;;'"v.l'.!.'~E,S )~O:;.' :fé'.Z'-Ce <'c!)S aiv.p.Of':.~
r:- T::".'abal:b.o :ü}..dtv-:i.dl'.2.J. ( ssfo::.'ÇO µesF.Joa1 !le :;:ef\0xâc- so,íi'0 r:: 2.8 ,:;T,,·.

·1:o p1•opos·i;o Q.lie ,:,;e t:raà.t.iõ en :~e1:,_ç_;:;_-iJi)..:;/>.t.r'.
cãc sobrs o e.satu1"to) º., .

.v . ~::!."'2.'i..;r;ll:.o e!,J. f'v:u]?i 'j/)"hos (filat-oxaçã~'J cl~ v-t12~ J.is-~a cie lJ8:...L~llir:~E·:..s
(l.om elifilna.çao a.Eir:1 p,~_<.gu.:n·;,;2!,~1 -~trnr-·.i.. e:: ,::.

Faí~·a. t}11ec;ED7 g isc-;J cada E;;lu.11.0 c~=~sc:<1.·c-::-.
r~om os ov.t:;:os eJs :QSJ:[{'..t:.'J:~ê.s r,01: ele \.. ::-~s-·
~1c1J;a .e.0 e o :;.;crr~ido Q.:;)s r:i.ew....-.. ;--_;) º

~ocnliz2.~ do aasuzrco {escoJ.he. ô.os aspectos elo ass1.:i:nto o, se3'.'~!i
:!'.'efJ.0·i;:i.o.os)

8<:.. con -Y."~rli]_za TI.a f"or).~1.açé:o da.. ru0--"ci-v·c1~çã.o e 6.G e&: :::.iL~u i·~e11s (l1J~3 s:2::::.. --20
G.01,;ois G,~a....eseLJ:taa~os aos E:..lv.J.10So

"<;- .- a ·.3e.:nan;J.dade dos altU'.J.Os

.;.: a. Git;)e.. iên.ct:9.. c:tos znorri toxie9
trJS PcEoZ~ 8T:.te~:i_0!'0So

Es,!olha de ll'.Z1<mn·to (Realidade a sei" :;~0fletiõ.a J?e1os a.J.v110s com c,­

J."2.m.·Ú.ie.) o

J. 8'.'Jol~z, ao assurrco é feH:;a :!;)elos 1110,.11tores ·t;e:l'lC'iô p:r.,ese:o..te íl

7:- s~ :?."ealic1ad~ 1oc~a.1.
-;;- o c·-_;;,;,,?t01il:?

0~38o Todo es··~e -c~~-i21)0.Tho é fct·Go e..utar:: a.R seJr-~a fe)_~"t;o o 2.SS't::11."CO 8,8 v·s:E~~[:;
é (~El.... 1 .:..c10 na rav~)j_e:o dr~ 0q_u.i :9e da·~ B fe:i.:ca!)õ.G-pois úe cc:t-1.c-:IDJ~~8~ 1:: .

r oLoc 8.ção ein OOEU:-... de }?o!~" 8.I'.\"C0:r:}.o:r.,,
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- Na ocasião,aproYeita-se para lemb.ra1• aos alunos uma outra norma
de exe~uçâo do trabalho sobre o PE a ser ~eito em oaea

0

OBSo Eeto trabalho é felto no sábado de ma.nhâ,antes da saída dos alu~
nos e ocupa mais ou menos uma. raeia hora(às vezes até .maia)

0

Cada etapa na preparação do PE exige um tempo bastante grands~.ii.=
preaea;;l;"-ae para ga..uhar tempo estraga tu.doº

.B)= m CASA

A~ indicações que damos aos alunos aão as seguintes:
~ Mostrar aos :pais e. folha do P.E :pe,ra que eles ·Go.me.m. conheci=

man-to do assunto a aer- refletido durante a a.J.ternânciao

' Diu-ante a alternância àproveitax todas-as ocasiões paza o
co:nvel~sar com os pais ( e/ou ou·tras :pessoas) a res:pai to do assunto

0

t; Reservar alguns momezrtoa liv-res do à.ia para botar por eecZ"i º

to~.num rasc121lhoe as infoX'.maçÕea colhidas atI"avés dessas conversas
0

·::- No fim. da al te:rnmicia :z-·eservax-se um tempo pana a elabora=
definiti-va da redaçãoº ~

OBS: Insisti.moa que não é necesaárioge tão zaenoa obz-ig1:1:tÓrio~:fe.zer uma
arda.d.eira en:~re-vista aos pa.ia;tomando logo nota de tudo que eles
falamo Se os pa:i.s Meitfil'em d.e fazer ieso1, -tá bom! J.fü.e

9
m1.u·tae ve=

zes~os pais não têm nem a paciâucia S;.em o temp'.) de l'ioar .1°espon=
à.eruio a um g_ueettonhiop;-,..e.m tão pouco de itr:ar-esperm!l.do que o fi=
Tho eecre -a as respostasº .Aos pais cabe S::\ a obrigação de ar:ei:ta~::­
e fav-o.l"'e·cei.r a r.onversa sobre ,.o assunto do :PEo D conver-aa que uode
ee pr.olongal:" du.l"a.nt.e a alter.oª'ncia ~wda,o @abe ao altll'.l.o saber ;,mo=
lheJ~ os momentoG .mais o:portu.nõs para tuna ta,1. oonve.raa,
A redação 0a~ri~a,puia~é se.mp2"'8 obrigação do aluno e não do ~aio E
o aluno qu.e tem que bolar e ~apriche.r ~~a redaçãoúe pode ser-até
bo.:n que ele trabaJ..b.e sozinhoº
Se o pai aoub~~ ou puder ajudarrnada em ~ontrârioo

C) ., Ji!. VOLTJ. NA :/!:SCOLA

.. ,

POSSIBILIDADES DO PWIO DE ESruDO

J.= PARA O ALWOg
"'" Resnei"f;o e valorização ela vida. dos alunos
* Comparação de expariâncias e idéias
* .E1iri:d'.mu.los a VJlJ.a leitara cr:ftica da i-ealtdade

o PE obr~ga ªº~aluno a não f:ugir à realidade~e
a tomar-conaciencia dela e a tomar uma decisao
t;e delao

r,~ NotivaçsÍo das aulasº

sim
diall=

çao

oonjuntoo Eata e:náliee se concretiza.z-ia numa busoa de inter=
"i"OgaçÕes aue deveriam ter um bom peso no :planejamento das a1.1=
ias da ae~ 0 Infelizmente este é um pont2 um :pouco falho~
E O PE».mu:i.tas vezes acaba numa boa diacusaao na segunda fe1=

rao " " ~ · 1Rifes.mo com este li.mite,:poremv acho q~~ o PE e_ut1 9:por~ue es~
·i:;imula oa alunos a refletirem sobre sua realidade e a enoar~=
la criticamente~isto é, como uma realidade que ao mesmo tempo
oondiciona. e oferece possibilidade d~ mudançaº ..
U:Ol aluno que. faz isso I?,OZ' 3 anos, me'emo com todos os llJlll. tea~

fica m.e.read.óo !fu.l'.l.oa e.le atuara-na vida de.Ie colilO se nao 't:!.ves""'
se esta experiêwia nas costaso _

Me,a0voltamos à utilizá.ção do :PE nas aulas!

~*O monitor de C;.municação e expressão cuida da redaçao definitiva do
PE {1 au1a) ei podendo,complementa com uma leitu:rao . ~

* De:pen.dendo do assn.11;im. o trabaJ.ho sobre o PE serve como ~otJ.Vª?l;:O ?ª=
:r.a O eert-ll.do siatema.ti-eo de alguns temas de .Estudos eapenais,Ci~ncias
( e Estudoa Sociais) o _ • • _ _

~ l)ependendo de possibilids.d.e,Gapacidade e dispo.nib1l1dade9 _~ada moni~
tor :pode sempre aproveitar os resul·c;ados do PE para planeJax suaa au.=
las. 0 maia poa~{vel de acordo com os interesses e os problemas apre@
aen-l;adoa :pelos alunoso

-;}'fW-:;-**~l-***f\<-*{-f*~*~}i-it*·H•.;r**-fr**i:··~**************~***~¾ir?h.1-*¼{l--t:·*****•?t-*

IN.DIVILZiAL11 nr~,H;o z-ãpidao
t f'eita Logc • na ae1s<ooBE1. i'eua à.e manh.á'.v ant0:1:
d~ almoçoº Participam -todos o:;:1 .monitores dü.::po­
niveia,

2= COLOCAÇÃO EM COMUM ( ocupa a pz-imeix-a e e às vezes~ "'ce..mbém a, se&rmda a,'..l=
J.a da tara.e de segunda :Peü•a) º
A (!Olocação em C0l'lll2m é feita :por pontos n e é f38c,
g,:lida por discus:,JM e colocação no quadro de al­
guns reau.ltados»de s:fntesee parciais e d~ :.i.n·t0j.•<~
rogaçties aur~ida00

A r.olocaçâ'!. em CODílWl é nool•denade. po:r um m.oni·tor
0
•

Os outros m.om. torea diapon:fveie pa.ri;ici:pam -~ambém
0

;;= UULIZACÃO NAS AULAS ( Os reaultadoe de. colocação em comum do PE de-:­
de~ial!L sempre aer a:naJ..izadas pela equipe

0
e.m &

~
0oblelll8,:
~--Eat-udar significa responder a algUmas pergunta.ao

Na Escola tradicional. o professor(o-~ melhor a institu1ça3
Escola) formula as pergu.ntas e as respoataso
O P'Ev na medida em que se mostra capaz de de*ectar os pri­
blemas e a visão dos alunoe O na meIlida 0m que :respeita a -
f1mçâo de formular as :parguntas e com o pro:f'easor :ficaria
a tarefa de ajudar :na procura das rea:postaso
Quer, dizer: é o aluno quem estabelece o que quer estudar(
(for-.ülUla as perguntas)º
Atualme:ri:'r.e o P.E consegue isso? tenho ae minhas dÚVidas I O
que é prioritário na escola: o PE ou o Currículo? Parece
que o problema é chegar a um compromias01a uma síntese en­
tl'e J?Eo e Currículo Oentre tradicional e novo o

2= PARA O lfüNITOR

w .Experiência :ped~Ó~ica intereeea.n.teo O monitor se sente mu:ito
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µ,
li•mais educador -'vrabaJ.hand.o com o PE do que ~Gl'a.balhando oom. av.=

las. Acha.o ,inclu.sivet ~_u.e a metodologia. do PE é mui·i;o res:pe.i=
-~asa IJ&"e, com e.s opinioes e o cz-esoinlento dos 01.1.t.ros,e penso
que es·ta m.e·i;o&.olog:'ta • poõ.e:t-ia ser aplicada ~aaJilbê.m em ou:i:;:1.•os <:,
·ií.!.'abalhos educa·i;ivoaó

·r.- O PE é ua es·~-{TD.ulo ao estudo o O mmnitor inicie, ou 'P:Y.'OVOCà o
. . ' d . fl .. ,.., · · 1 - · ,._.movim.en.;o. e re exao czz, cz.ca e étepo2s czesoe naz.a JU1'.1."t>O co:m

os :o::.-oblema.s lev-an.ta-0.08 p.eloa alunos e Jirovoce, :psxa um ap,:,o=
fw;.dame:tri;a e uma 1.'ev5.:;ião d.0 sua visão da, :x-ea.lillade ...
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